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Resumo 

 

O Complexo Megalítico localiza-se a cerca de 500 metros da aldeia do Ramalhal, S. 

Pedro do Rego da Murta, numa planície na margem direita da Ribeira do Rego da 

Murta.  

É composto por 14 sítios arqueológicos, entre eles, dois dólmens, que foram já 

integralmente intervencionados arqueologicamente. O estudo em questão procede de 

trabalhos de revisão osteológica da Anta II de Rego da Murta, dando-se particular 

destaque a um caso em concreto identificado. 

Assim, atendendo à particularidade de um caso que registamos durante o estudo dos 

vestígios, optamos por desenvolver uma análise individual traduzida neste artigo, que 

aqui se apresenta. O caso em estudo foca um fragmento de crânio, que apresenta uma 

destruição de osso indicativa de uma patologia traumática.   

A análise efetuada revela que se trata de um indivíduo adulto (mais de 30 anos), 

apresentando uma lesão ante-mortem, no osso frontal. Foi recolhido, em conjunto e no 

mesmo local, uma lasca apontada. Após um estudo aprofundado da lesão, expõem-se a 

hipótese de esta ter resultado de um impacto de um objeto, sendo a forma da lesão 

apresentada semelhante à ponta da lasca registada. 

Palavras-chave: Anta II do Rego da Murta, Megalitismo, Patologia traumática, 

Antropologia, Lesão ante-mortem. 
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Abstract 

 

The Megalithic Complex is located about 500 meters from the village of Ramalhal, S. 

Pedro do Rego da Murta, on a plain on the right bank of Ribeira do Rego da Murta.  

It consists of 14 archaeological sites, among them two dolmens, which have already 

been fully intervened archaeologically. The study in question proceeds from 

osteological review of Anta II of Rego da Murta, giving particular emphasis to an 

identified concrete case. 

Thus, given the particularity of a case that we recorded during the study of traces, we 

chose to develop an individual analysis translated into this article, which presents itself 

here. The case study focuses on a skull fragment, which presents a bone destruction 

indicative of a traumatic pathology. 

The analysis revealed that this is an adult individual (more than 30 years old), 

presenting an antemortem lesion, in the frontal bone. A pointed splinter was collected in 

the same place. After an in-depth study of the lesion, the hypothesis is exposed that it 

was the result of an impact of an object, and the shape of the lesion presented is similar 

to the tip of the splinter recorded. 

Keywords: Anta II do Rego da Murta, Megalitism, Traumatic pathology, 

Anthropology, antemortem Injury. 
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1. Introdução 

 

A Antropologia procura respostas para os comportamentos, patologias e 

questões humanas da atualidade estudando o passado (Bass, 1995). Tem, entre outras, a 

função de determinar o perfil biológico de restos osteológicos humanos de populações 

do passado e presente, estimando a idade à morte, estatura, diagnose sexual e 

ancestralidade (Ribeiro, 2013). Os dentes e os ossos são as estruturas mais duradouras 

do ser humano (Ribeiro 2013), e resistem ao desgaste provocado pelos fatores humanos, 

biológicos e mecânicos durante um maior período de tempo, permitindo que, nas 

condições ideais, se preservem e cheguem até nós (White e Folkens, 2005). 

O Complexo Megalítico de Rego da Murta é um espaço sagrado, tal como foi 

definido por um dos autores (Figueiredo, 2005, 2007, 2010, 2017, 2019, 2021), que 

integra 14 sítios arqueológicos do domínio do simbólico, entre eles dois dólmens com 

enterramentos.  As intervenções decorreram entre 1997 e 2003 na Anta I (Figueiredo, 

2007, 2021, Pinto, 2008), e entre 2003 a 2012 na Anta II (Figueiredo, 2005, 2007, 2010, 

2019, 2021).  

O material recuperado e aqui explanado é proveniente da Anta II de Rego da 

Murta.  

Este sítio arqueológico foi dividido em dois grandes períodos distintos, 

intervalado por um espaço de tempo sem ocorrências. Assim, os contextos mais antigos 

correspondem ao Neolítico médio e final e os atos mais recentes são enquadrados em 

cronologias do Calcolítico médio. O material foi estudado parcialmente durante as 

várias campanhas, estando neste momento a ser alvo que novos estudos mais 

generalistas. 
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A maior parte das deposições, sobretudo do período mais recente, foram 

realizadas por deposições em ossários, coroados com estruturas pétreas, condenando e 

selando as fossas. Junto dos vestígios osteológicos foram registados vasos cerâmicos, 

lâminas e lamelas em sílex, pontas de seta, lascas em sílex e diversas contas de colar em 

pedra verde, realizadas com matéria-prima em variscite e crisoprásio. Associados aos 

materiais foram exumados diversos elementos de fauna, desde lebre, coelho, raposa, 

veado, porco, cavalo e boi, apresentando, os primeiros, maior percentagem de número 

mínimo de indivíduos e, os últimos, menor frequência. 

As fossas, com profundidades que variam entre 10 a 40cm, pela dispersão dos 

vestígios osteológicos, possuíam sedimentos provenientes de outros espaços, não 

reconhecido, na sua composição, nos sedimentos presentes no exterior do monumento. 

Estes terão sido trazidos conjuntamente com os elementos ósseos de outro local. Os 

elementos reconhecidos nos contextos informam-nos que não houve grande seleção 

etária ou de diagnose sexual nos elementos depositados nas fossas, sendo que este não 

aparenta ter sido fundamental para o ato ritual realizado. Conjuntamente com os 

materiais associados foram depositados alguns vasos cerâmicos, mas num ato voluntário 

de os emborcar, isto é, de virá-los para baixo e depositá-los somente depois da 

deposição osteológica. 

Entre os vestígios registados um chamou particularmente à atenção. Trata-se de 

um fragmento de crânio recuperado da Anta II do Rego da Murta, que apresenta uma 

destruição de osso indicativa de uma patologia traumática.    
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2. Metodologia 

2.1 Estado do material 

Os materiais exumados da Anta II do Rego da Murta encontram-se fraturados e 

num estado de destruição avançado, devido aos processos pós deposicionais que 

ocorreram após a inumação. Os mais destrutivos terão sido as constantes deposições no 

monumento, ao longo da frequência ritual, que provocaram danos e alterações 

profundas nos materiais osteológicos depositados anteriormente, sendo que o registo 

arqueográfico, pela sua deposição em fossas, já revela um manuseio nos ossos que 

implicaria quebras e desconexões anatómicas. O tipo de sedimentos e a variação de 

humidade considerada pela investigação realizada (Figueiredo, 2007; 2019; 2021), 

apresenta para o local períodos de inundação nas estações invernais, contrapondo com 

períodos de grande seca nas alturas mais quentes, que provocariam maiores 

instabilidades na conservação dos elementos ósseos. Durante os trabalhos de escavação, 

algumas peças foram consolidadas em campo, devido ao seu avançado estado de 

fragmentação e má preservação, pois durante a recolha e mesmo com o tratamento de 

consolidante, o material fragmentava-se devido à fragilidade dos mesmos e à dureza do 

solo onde estes se encontravam.  Estes materiais foram limpos, alguns previamente in 

situ, outros em laboratório por um processo de escovagem fina e alguns novamente 

consolidados. Ainda durante o trabalho de campo foi realizada a inventariação e 

identificação dos materiais (Figueiredo, 2007, 2021). Após o trabalho de campo, nos 

primeiros anos de intervenção, o material foi reencaminhado para o laboratório de 

Antropologia Física da Universidade de Coimbra, onde foi estudado e analisado em 

vários momentos (Ferreira e Silva, 2003, Ferreira & Silva 2005a, Ferreira & Silva 2006; 

Silva, 2005), tendo sido posteriormente estudado por outros antropólogos (Pinto, 2008, 

2012). 
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2.2 Estudo paleodemográfico e paleopatológico 

Desde 2020, o material recolhido está novamente em estudo, dirigido pela 

organização Ambigrama, no sentido de rever o estado do material, e aprofundar a 

análise paleodemográfica e paleopatológica do mesmo. Na análise paleodemográfica e 

paleopatológica são considerados os seguintes parâmetros: número mínimo de 

indivíduos (NMI), diagnose sexual (apenas para esqueletos adultos), estimativa de idade  

à morte, e patologia (oral e degenerativa).  
 
Tabela 1 - Parâmetros em estudos, os ossos estudados, os métodos aplicados e as diferenciações de 
métodos entre indivíduos adultos e não adultos (adaptado de Lopes, 2002). 

 Número mínimo de indivíduos (NMI)  

Parâmetro em estudo Osso Método utilizado 

NMI Ossos longos Herrmann et al. (1990) 

Restantes ossos (completos ou 
fragmentados) 

Ubelaker (1974) 

Indivíduos adultos 
Parâmetro em estudo Osso Método utilizado 

Diagnose Sexual 
 

Crânio  Ferembach et al. (1980) 

Coxal Bruzek (1991) 

Ossos longos Wasterlain (2000) 

Talus e calcâneo Silva (1995) 

Idade à morte 
 

Crânio Masset (1982), Meindl & Lovejoy (1989) 

Coxal (superfície auricular) Lovejoy et al. (1985) 

Coxal (sínfise púbica) Brooks & Suchey (1990) 

Ossificação da extremidade 
distal da clavícula 

MacLaughlin (1990) 

Caracterização 
morfológica 

Índices robustez/achatamento Olivier & Demoulin (1990) 
Estatura Mendonça (2000); Olivier et al. 

(1978) 
Crânio - Caracteres discretos  Hauser & De Stefano (1989) 
Pós-Craniano - Caracteres 
discretos 

Finnegan (1978) & Saunders 
(1978) 

Indivíduos não - adultos 

Parâmetro em estudo Osso Método utilizado 

Idade à morte Desenvolvimento da erupção 
e calcificação dentárias 

Ubelaker (1989) 

Comprimento das diáfises 
dos ossos longos 

Stloukal & Hanákova (1978 in Ferembach et 
al. 1980) 

Ossificação das epífises Scheuer & Black (2000) 

Análise paleopatológica 

Parâmetro em estudo Patologia Método utilizado 
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3. Resultados 

 

Os resultados apresentados são relativos ao novo estudo em curso. Existem 

estudos e resultados anteriores obtidos durante e após o trabalho de campo (Ferreira, 

2003, Silva & Ferreira, 2005a, Silva & Ferreira, 2005b, Silva, 2005, Silva & Ferreira, 

2006; Figueiredo, 2007, Pinto 2008, 2012), que se encontram publicados, pelo que o 

foco será a análise mais recente.   

Foram analisados um total de 1233 fragmentos de material osteológico 

proveniente da Anta II do Rego da Murta. Entre o material existem alguns fragmentos 

de ossos longos e de crânios consolidados durante o levantamento e trabalho anterior de 

laboratório. Estas fraturas devem-se a fatores tafonómicos, como a dureza do solo e 

humidade, e a fatores antrópicos, processos pos-deposicionais e remeximento 

(Figueiredo, 2002), assim como manipulações posmortem antes da deposição final 

(Figueiredo, 2007, 2021), como cortes feitos por mão humana. Foi também possível, 

determinar um número mínimo de 10 indivíduos, a partir da análise da presença de 

ossos longos e de crânios na amostra. Não foram realizados estudos sobre os elementos 

dentários, assumindo-se de acordo com as investigações anteriores um número mínimo 

pelo menos cinco vezes superior (Ferreira, 2003; Silva & Ferreira, 2005a, Silva & 

Ferreira, 2005b, Silva, 2005, Silva & Ferreira, 2006, Figueiredo, 2007).  

Patologia oral Desgaste Smith (1984) 

Cáries Lucaks (1989) 

Doença periodontal Mendonza (1982) 

Tártaro Martin e Saller (1956 in Cunha, 1994)  

Patologia degenerativa 
 

Articular Crubézy et al. (1985) 

Não articular Crubézy (1988) 
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Dos 10 indivíduos identificados, foi possível determinar que 8 são adultos e 2 

são não-adultos. 

Relativamente ao estudo paleopatológico, foi possível observar apenas 6 peças 

que apresentam informações patológicas. Destas, 2 apresentam patologia degenerativa 

articular, 1 apresenta patologia degenerativa não articular, e uma apresenta patologia 

degenerativa oral. As restantes 2 peças apresentam patologia traumática. 

 

3.1. Caso de estudo 

A amostra RMII-829, é composta por 3 peças distintas de crânio, denominado 

crânio nº 2. Todas as peças se encontram consolidadas: a peça 1 é composta for 10 

fragmentos, a peça 2 é composta por 7 fragmentos, e a peça 3 é composta por 2 

fragmentos (Figura 1). 

 

 

Figura 1 – Crânio nº2, proveniente do Rego da Murta, Anta II. Fonte: Autores. 
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Este crânio foi recolhido na camara, junto à cabeceira do monumento (Figura 2). 
 

Figura 2 – Fotografia da exumação do crânio nº 2 durante a escavação arqueológica. Fonte: Autores. 

 

Na peça 1 (Figura 3) é possível observar 2 suturas cranianas distintas: a sutura 

coronal, que separa o osso frontal e os ossos parietais, e a sutura sagital, que separa os 

ossos parietais. Aplicou-se a metodologia de Masset (1982) na observação 

macroscópica do grau de sinostose das suturas cranianas, baseando-se no grau de 

obliteração das mesmas. Em indivíduos não-adultos as suturas cranianas são bem 

visíveis, mas vão desaparecendo gradualmente ao longo da vida, devido ao facto que os 

ossos adjacentes se fundem. Devemos salientar que este método, quando aplicado 

exclusivamente sem outras metodologias pode ser impreciso, no entanto, atendendo ao 

facto de apenas ser possível observar fragmentos do crânio, é o único método possível 

de aplicar para este parâmetro. Além disso, o estado de preservação do material 

osteológico também afeta a precisão dos métodos (Ferembach et al., 1980). 
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Figura 3 – Peça 1 da RMII - 829, onde é possível observar as duas suturas em estudo. Fonte: Autores. 

 

Aplicando uma escala de 5 níveis (Figura 4), sendo estes:  0 – completamente 

aberta; 1 – 25%  ou menos de encerramento; 2 – aproximadamente 50% de 

encerramento; 3 – cerca de 75% de encerramento; 4 – totalmente encerrada (Masset, 

1982), verificamos que ambas as suturas apresentadas no crânio estão totalmente 

fechadas no endocrânio, e no exocrânio a sutura sagital foi identificada como de nível 1, 

e a sutura coronal foi identificado como de nível 2, colocando a idade do indivíduo 

acima dos 30 anos. 

 

Figura 4 – Níveis de obturação das suturas cranianas, adaptado de Ferembach et al., 1980. Fonte: Autores. 
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A peça 1 apresenta um orifício no osso frontal, com aproximadamente 10 mm de 

comprimento e 6 mm de largura, com indicações de ser uma lesão traumática. O estado 

de deterioração dos ossos, assim como as alterações tafonómicas provocadas pelo solo 

dificultam uma avaliação precisa. A avaliação da coloração do local da lesão é 

dificultada pela presença do consolidador utilizado para consolidar os fragmentos in 

situ. No entanto, a avaliação por parte dos antropólogos responsáveis indica uma 

coloração idêntica ao resto do osso, indicador de uma lesão ocorrida enquanto o 

indivíduo se encontrava vivo (Fairbanks et al., 1999). Os limites ou bordas da lesão são 

irregulares e desiguais, mas sem indicação de deposição óssea, o que indica que a lesão 

terá ocorrido pouco tempo antes da morte. A análise de fraturas radiadas é inconclusiva, 

pois apesar de existirem duas fraturas distintas associadas ao local da lesão, devido à 

extrema fragmentação do osso e da coleção, assim como à consolidação dos ossos 

anterior ao nosso estudo, não podemos indicar fiavelmente, a origem destas fraturas, 

podendo ser resultado de fragmentação post-mortem após a inumação dos restos 

osteológicos. Contudo, consideramos que a lesão registada (Figura 5) é ante-mortem, 

pouco tempo antes da morte, mas não existe informação suficiente para indicar se a 

lesão foi ou teve algum impacto na causa de morte do indivíduo. 
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Figura 5 – Close-up do orifício presenta na peça 1, com as dimensões. Fonte: Autores. 

 

Em conjunto com as peças encontrava-se uma etiqueta que descreve as peças de 

fauna e outras informações como a utensilagem lítica, encontradas no mesmo local. A 

classificação em campo foi a seguinte: 

“Crânio nº 2/Quadricula -CII/C-2/UE-4nível de pedras/Fauna, Ponta de seta e 

sementes associadas/Terra para analisar/ Coordenada da Ponta de seta- X-8,09/Y-

0,74/Z—0,39.”  (Bell, 2016, p. 19). 

O registo em base de dados também aponta a presença associada, imediatamente 

colado ao crânio de uma ponta de seta ou fragmento de alabarda (Figura 6). A descrição 

presente na base de dados do inventario do material lítico/Pontas de Seta é: “Fragmento 

distal de ponta de seta ou de pequena alabarda (mais provável), em sílex, de secção 

biconvexa, com bordos retos e simétricos. Apresenta retoques curtos de forma 

descontinuada. nº 47. Encontrada imediatamente associada ao crânio nº2” (Bell, 2016, 

p. 19). 

Ainda que se tenha passado mais de 10 anos da sua exumação, os novos dados 

registados e a conexão com as informações arqueográficas feitas na altura aparentam 
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estar condizentes com um possível trauma causado pela ponta de projétil registada na 

altura.  

 

Figura 6 – Ponta de seta/fragmento distal de alabarda (mais provável) registada em conexão com o crânio nº2. Fonte: 
Autores. 

 

4. Considerações Finais 

O presente artigo regista sumariamente os resultados do estudo realizado nos 

restos ósseos humanos exumados da Anta II do Rego da Murta, durante as várias 

campanhas, entre 2003 e 2012, focando o caso de um indivíduo adulto com evidências 

de uma lesão ante-mortem. 

O material é caracterizado pelo extremo grau de fragmentação e destruição que 

sofreu ao longo do tempo, devido a fatores tafonómicos e antrópicos. 

Dos resultados desde estudo determinou-se a presença de um mínimo de 10 

indivíduos, 8 dos quais adultos e 2 não-adultos. No estudo paleopatológico, verificou-se 

6 casos distintos, 4 de patologia degenerativa e 2 de patologia traumática. 

Uma peça de crânio, do crânio nº 2, de um indivíduo adulto (mais de 30 anos) 

apresenta uma lesão traumática ante-mortem, no osso frontal. Foi recolhido, em 

conjunto e no mesmo local, uma ponta se seta/fragmento distal de alabarda. Após um 

estudo aprofundado da lesão, considera-se que esta tem a possibilidade de ter resultado 

de um impacto violento e agressivo, podendo estar conectadas. 
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A Anta II do Rego da Murta apresenta uma grande quantidade de material 

osteológico humano. Este material apresenta um grande potencial de informação 

relacionada com as experiências, o quotidiano e a vida das populações no passado. O 

indivíduo em destaque neste estudo não é o único a apresentar patologias traumáticas, 

mas pela associação dos dados arqueográficos consideramos pertinente trazê-lo à 

comunidade científica.  

O próximo passo é um estudo aprofundado de todas estas lesões para criar uma 

melhor visão dos traumas presentes, e a compreensão das suas origens. 
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